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Estudo Técnico Preliminar

1. Informações Básicas

Número do processo: 23109.001912/2022-18

2. Descrição da necessidade

Este estudo visa analisar soluções para garantir o abastecimento de água potável no Campus do Morro do Cruzeiro de forma
ininterrupta, de acordo com a demanda atual apresentada pela comunidade acadêmica e administrativa da UFOP.

Nº da portaria de designação da Equipe de Planejamento:

Portaria de Estudo Preliminar nº 13/2022/CLC/PROF/REITORIA-UFOP

Diretrizes que nortearão os Estudos Preliminares:

a) Normas Gerais:

NBR 5580 - Tubos de aço-carbono para rosca Whitworth gás para usos comuns na condução de fluidos - Especificação;
NBR 12212 Projeto de poço para captação de água subterrânea;
NBR 12244 Construção de poço para captação de água subterrânea

b) Às Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego;

c) Legislação:

LEI Nº 8.666, DE 21 DE JUNHO De 1993 - Regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas
para licitações e contratos da Administração Pública e dá outras providências.

LEI Nº 9.433, DE 8 DE JANEIRO DE 1997 - Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacional
de Gerenciamento de Recursos Hídricos, regulamenta o inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal, e altera o art. 1º
da Lei nº 8.001, de 13 de março de 1990, que modificou a Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 1989;

LEI Nº 9.605, DE 12 DE  FEVEREIRO  DE 1998 - Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de
condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências;

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 40, DE 22 DE MAIO DE 2020 - Dispõe sobre a elaboração dos Estudos Técnicos
Preliminares - ETP - para a aquisição de bens e a contratação de serviços e obras, no âmbito da Administração Pública
federal direta, autárquica e fundacional, e sobre o Sistema ETP digital;

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 5, DE 26 DE MAIO DE 2017 - Dispõe sobre as regras e diretrizes do procedimento de
contratação de serviços sob o regime de execução indireta no âmbito da Administração Pública federal direta, autárquica
e fundacional.

 

2.1. 

 

O abastecimento de água do Campus Morro do Cruzeiro da Universidade Federal de Ouro Preto é realizado por captação via
poços artesianos perfurados no terreno do Centro de Artes e Convenções de Ouro Preto, localizado à Rua Diogo de Vasconcelos
nº 328. O sistema atual consiste em dois poços artesianos que bombeiam água para um reservatório intermediário e na sequência
para o Campus. Estes  poços foram  perfurados em 2007 e em 2018. O primeiro se encontra paralisado por problemas
estruturais e necessita de intervenções para poder funcionar.

Entretanto, o abastecimento se encontra suficiente quando o sistema funciona de forma contínua, sem interrupções inesperadas.
Considerando que a captação, atualmente, se dá em um único ponto, já que um poço se encontra paralisado, e que o Campus não
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possui abastecimento disponibilizado pelo Município de Ouro Preto, o sistema acaba se caracterizando como um sistema frágil
ou vulnerável, se pensarmos nas atividades contínuas administrativas e acadêmicas, as quais necessitam da água para seu
funcionamento.

Assim entende-se como necessária ama analise de soluções para garantir o abastecimento de água potável no Campus do Morro
do Cruzeiro de forma ininterrupta, de acordo com a demanda atual apresentada pela comunidade acadêmica e administrativa da
UFOP em Ouro Preto.

3. Área requisitante

Área Requisitante Responsável
PREFEITURA UNIVERSITÁRIA Sandra Maria Antunes Nogueira

4. Descrição dos Requisitos da Contratação

1.  Especificações para a perfuração do poço e ensaios de bombeamento:

- Profundidade:

Considerando os estudos hidrogeológicos e a profundidade alcançada na perfuração do poço antigo, a profundidade mínima
prevista para o novo poço é 180 m, podendo chegar a 200 m, salvo ocorrerem condições hidrogeológicas naturais, favoráveis,
para a continuidade da perfuração, ou mesmo a sua paralisação a determinada profundidade, julgada tecnicamente suficiente, em
função da demanda de água prevista, decisão a critério da Contratante, a UFOP.

- Diâmetros da Perfuração:

Prevê-se o diâmetro da perfuração de 12” (300 mm), ao longo da maior parte de toda a coluna de perfuração, a qual se presume
atravessar corpos de rocha intemperizada a semi-decomposta, com suas paredes instáveis, intercaladas com rochas alteradas a
eventualmente frescas, produzindo partículas sólidas nas zonas de percolação de água subterrânea.

- Diâmetro Mínimo do Revestimento (tubo cego e filtro):

O diâmetro útil mínimo do poço deverá ser de 6” (150 mm), em função da demanda de água e características da bomba submersa
(ou motobomba com eixo prolongado).

-  :Revestimento e Filtro

o poço será revestido com tubo e filtro de 6” PVC Geomecânico Classe Reforçado.

- Pré-filtro:

Pré-filtro de areia quartzosa selecionada, na situação em que o poço venha apresentar problemas potenciais de desmoronamento e
/ou em casos de atravessar espessa camada detrítica com material friável e/ou inconsolidado.

- Desenvolvimento

Após a perfuração e completação, o poço será desenvolvido, a fim de propiciar uma perfeita conexão com o aquífero.Nas
operações de desenvolvimento deverão ser utilizados os métodos de pistoneamento e de bombeamento com ar comprimido,
durante um período mínimo de 24 horas.O compressor de ar deverá ter capacidade para bombear no mínimo 50 m /h. Além do3

compressor, serão necessários 50 m de tubo de 3” ou 4” para condução e descarga da água bombeada longe do poço.A injeção de
ar deverá ser feita com tubos de 1 ½”.

Somente após o perfeito desenvolvimento (resíduos sólidos máximo de 10mg/l - NBR 12.244) é que deverão ser realizados os
ensaios finais de bombeamento/teste de produção.

- Amostragem:

Amostragem sistemática dos terrenos atravessados deverá ser procedida em intervalos de 2 em 2 metros, e em cada mudança de
litologia, para descrição completa do material.
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As amostras serão condicionadas em caixetas próprias de guarda de amostras de calha, devidamente numeradas em ordem de
profundidade de perfuração, ou em sacos plásticos transparentes, contendo na etiqueta a referência do projeto, número do poço e
a profundidade ou intervalo amostrado (em metros).

- Medidas de nível d’água:

A empresa de perfuração contratada fará medidas diárias de nível d’água antes do início dos trabalhos de perfuração; atividade
normalmente ao encargo do sondador que mantém junto ao poço um caderno de anotações para o registro dos eventos de
interesse ‘a execução da obra.

- Verticalidade do poço-alinhamento:

Um desvio maior que 3% não será aceito pela Contratante.

- Acabamento:

Após a sua conclusão, a boca do poço deverá ficar fechada e protegida, permitindo apenas a introdução de um medidor de nível,
de uma polegada de diâmetro com niple de rosca. Deverão ser cimentados o espaço anular entre a parede do poço e o
revestimento, bem como a base do poço que terá um tampão próprio.

A cimentação a partir da superfície será em calda de cimento (27 L água p/ 50kg cimento tipo Portland), nos primeiros 15m
(quinze), como proteção sanitária (selo sanitário).A laje de proteção, à superfície do terreno e circunscrita ao tubo do
revestimento do poço, poderá ser construída em concreto,no traço de 3:1.

- Boletim diário:

Para maior controle e acompanhamento dos serviços, e a fim de permitir um tratamento estatístico sobre as velocidades de
perfuração, tempo gasto em manobras, frequência de interrupção, devido às dificuldades de perfuração, desgaste de equipamento
e rendimentos horários, torna-se necessária a apresentação de um boletim diário das sondagens ou perfurações, onde deverão
conter essencialmente: profundidade inicial e final, avanço diário, nível d’água, diâmetros, amostras coletadas e hora de coleta,
hora de paralisação e os motivos, tempo em perfuração, profundidade de entrada d’água, tempo de manobra, variações
acentuadas do nível d’água, e outros.

- Relatório Final:

Após a conclusão do poço será preparado pelo contratado um “Relatório Final do Poço” contendo todas as informações coletadas
no decorrer da perfuração.

- Ensaios de Bombeamento

Os ensaios de bombeamento destinam-se à determinação das constantes hidrodinâmicas dos aquíferos e da capacidade de
produção dos poços testados. Está previsto um teste de produção escalonado com três estágios de bombeamento com vazões
próximas de uma progressão geométrica, com a vazão maior superior a vazão de produção pretendida. Seguido de teste de
bombeamento com no mínimo 24 horas de duração, podendo ser estendido se julgado necessário.

Deverá ser realizado o teste de interferência entre os poços.  "Para sistema de poços, os ensaios de vazão devem considerar a
interferência entre eles."

- Procedimentos e Métodos:

Deverá ser instalada a bomba submersa a uma profundidade compatível com as condições de bombeamento, dadas as avaliações
preliminares realizadas com o compressor, durante a etapa de desenvolvimento/limpeza do poço.Descerá preso à coluna da
bomba, um tubo condutor de 1”, para introdução do fio do medidor de nível.

O rebaixamento e a recuperação do nível d’água, deverão ser medidos a intervalos iniciais de 1 minuto, sendo posteriormente
dilatado no desenvolvimento do teste. Os tempos de medição dos níveis d’água, deverão ser cronometrados.

As vazões de bombeamento deverão ser aferidas nos tempos pré-estabelecidos de medição dos rebaixamentos dos níveis d’água
no poço bombeado.

Os testes escalonados, com 3 estágios de 3 horas de duração, têm o objetivo de estabelecer a curva característica do poço, que
deverá ser apresentada no Relatório Final.

- Equipamentos:
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Para a realização dos testes de bombeamento serão necessários os seguintes equipamentos:

- Uma bomba submersa a ser dimensionada conforme teste expedito realizado na fase de desenvolvimento, com um compressor
de ar. As vazões deverão ser controladas com o registro da bomba e medidas mediante um tubo de Pitot devidamente graduado,
ou mesmo com um hidrômetro, e em último caso, através de tambor de volume conhecido a cada 5 minutos, na primeira hora do
teste, e a posteriormente a cada 10 minutos.

- Cronômetros e medidores elétricos de nível d’água, para medições sistemáticas dos rebaixamentos e recuperações durante os
bombeamentos.

Os testes serão realizados por períodos variáveis de no mínimo 9 e 24 horas, respectivamente, para os testes de produção e de
aquífero, dependendo das condições hidrodinâmicas existentes.

Se ocorrer parada de bombas, medir-se-á a recuperação até que esta seja completa, recomeçando-se, em seguida, a prova de
bombeamento.

- Relatório Final:

Após a conclusão do teste de bombeamento a contratada fará um “Relatório Final do Teste de Bombeamento” contendo todas as
informações coletadas no decorrer do teste.

- Habilitação Técnica da Empresa

Para ser contratada a empresa e o profissional técnico responsável, indicado para execução, deverão apresentar registros junto ao
CREA, juntamente com prova de quitação da última anuidade e declaração da inexistência de débitos anteriores, (empresa e

); através de certidão e /ou boleta da anuidade.profissional

A comprovação de aptidão será feita através de provas do licitante possuir em seu quadro de pessoal, na data prevista para
qualificação técnica, profissional na área de engenharia, detentor de Atestado de Responsabilidade Técnica – ART e/ou certidão
do CREA, por execução de obra ou serviço de características semelhantes ao objeto contratado.

A aptidão será ainda comprovada através de atestado em área de engenharia requisitada, fornecido por pessoa jurídica de direito
público ou privado, devidamente registrada no CREA da região onde tenha sido executada a obra, guardando correspondência
com o Atestado de Responsabilidade Técnica – ART e/ou certidão do CREA, apresentado;

Os atestados solicitados, bem como os respectivos ART’s deverão ser referentes a parte de maior relevância do objeto licitado, no
caso, perfuração de poço tubular profundo.

A empresa deverá apresentar a relação dos equipamentos que serão utilizados sendo no mínimo:

1. perfuratriz do tipo reversível, com capacidade de perfuração de 200m em rocha inconsolidada a sã (quartzitos,
filitos e itabiritos), pelos métodos rotativo e roto-percussivo;
2. equipamentos de controle de densidade da lama de perfuração;
3. tubagem/sistema de introdução e bombeamento do material de pré-filtro e/ou injeção de cimento a profundidades
superiores a 50-100m;
4. compressor de alta potência, para a execução adequada da etapa de desenvolvimento;
5. unidade de bombeamento com grupo gerador com motobomba submersível com capacidade de 30-70m /h a 100m /h3 3

para realização dos ensaios de produção – testes escalonados e teste prolongado, a vazão constante;
6. equipamento de controle de vazão constante, acoplado ao tubo de saída da bomba;
7. medidores elétricos de nível de água subterrânea e cronômetros.

 

4.1

 

O abastecimento de água do Campus Morro do Cruzeiro da Universidade Federal de Ouro Preto era realizado pela captação
própria através de dois poços artesianos localizados no Centro de Artes e Convenções de Ouro Preto, localizado à Rua Diogo de
Vasconcelos nº 328, Pilar, Ouro Preto, MG. O primeiro poço foi perfurado em 2007 com profundidade de 170 metros e uma
vazão de 25 m³/h, quando começou seu funcionamento.

Em 2019 foi colocado em operação um segundo poço com 100 metros de profundidade, com vazão de 18 m³/h, para garantir a
continuidade do abastecimento de água para o Campus Morro do Cruzeiro, pois o primeiro poço apresentava indícios de colapso.
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Como era previsto, o primeiro poço paralisou sua produção devido à problemas estruturais. Para garantir a confiabilidade e
segurança de abastecimento, seriam, à princípio, duas opções para solução:

1 – Recuperação do primeiro poço:

          Trata-se de uma ação baseada na condição atual em que se encontra o poço. Como a estrutura do revestimento apresenta
danos irreparáveis, a solução seria a retirada da bomba e depois realizar a execução de novo revestimento com diâmetro menor
que o existente, procedimento também chamado de encamisamento. O encamisamento é realizado quando por alguma razão a
camisa do poço se rompe e permite a passagem de partículas sólidas para dentro do poço e consequentemente para dentro da
bomba, neste caso o encamisamento só pode ser realizado se o diâmetro do poço for de 6”, que é o caso, pois a nova tubulação
que será colocada possui diâmetro de 4”.

          Entretanto, o sistema apresenta alguns limites para este procedimento. O primeiro é em função do problema estrutural do
revestimento. O conjunto motobomba ficou engastado no poço devido à queda de material do pré-filtro e consequente de material
rochoso impossibilitando a retirada da bomba. O segundo seria, na hipótese da retirada forçada da tubulação de recalque da
bomba com uma eventual ruptura da mesma em algum ponto, seria possível realizar o encamisamento do poço, porém em uma
profundidade reduzida limitada ao local de ruptura da tubulação. Por outro lado, um encamisamento de um poço de 6” passando
para o de 4”, além do limite de profundidade, teríamos uma redução drástica de vazão do poço, inviabilizando o uso para um
abastecimento diário do Campus.

2 - Perfuração de Novo Poço:

                   Esta solução se apresenta a mais adequada para a atual situação do sistema. Os dados técnicos utilizados para a
identificação do local da perfuração do primeiro poço (anexo - 0347549), já demonstra um potencial a ser explorado.

Do ponto de vista hidrogeológico, os estratos aquíferos na área de interesse estão geometricamente dispostos na estrutura de um
sinclinal, onde se localizam as opções de perfuração, com boas possibilidades hídricas subterrâneas, podendo inclusive se tratar
de uma zona de descarga em potencial, dadas as condições de recarga asseguradas pelas altas taxas pluviométricas e boa
capacidade de armazenamento e infiltração das rochas itabiríticas e quartizíticas da Série Minas.  Essa condição favoreceu uma
vazão de 35 m³/h na fase inicial de teste de vazão.

          Além das características hidrogeológicas favoráveis para a obtenção de um poço com ótima produção, a localização se
encontra próxima à uma infraestrutura existente, com tubulações, casa de máquinas, rede elétrica, etc.

          Por outro lado, o poço que se encontra atualmente paralisado pelo problema estrutural do revestimento, poderá ser alvo de
um procedimento na tentativa de retirada forçada da tubulação de recalque da bomba com risco de uma eventual ruptura da
mesma em algum ponto. À partir daí, seria possível a utilização emergencial em caso de necessidade de complementação da
captação, através da instalação de uma bomba para uma vazão baixa. Este procedimento deverá ser analisado posteriormente para
avaliação do custo-benefício, caso contrário, o mesmo deverá ser tamponado para se evitar contaminação do aquífero.

5. Levantamento de Mercado

Existem no mercado, empresas especializadas em perfuração de poços para atender a necessidade, que seria a Perfuração de um
Novo Poço:

Esta solução se apresenta com a mais adequada para a atual situação do sistema. Os dados técnicos utilizados para a identificação
do local da perfuração do primeiro poço, já demonstra um potencial a ser explorado.

Do ponto de vista hidrogeológico, os estratos aquíferos na área de interesse estão geometricamente dispostos na estrutura de um
sinclinal, onde se localizam as opções de perfuração, com boas possibilidades hídricas subterrâneas, podendo inclusive se tratar
de uma zona de descarga em potencial, dadas as condições de recarga asseguradas pelas altas taxas pluviométricas e boa
capacidade de armazenamento e infiltração das rochas itabiríticas e quartizíticas do Supergrupo Minas.

.  Essa condição favoreceu uma vazão de 35 m³/h na fase inicial de teste de vazão do primeiro poço.

Além das características hidrogeológicas favoráveis para a obtenção de um poço com ótima produção, a localização se encontra
próxima à uma infraestrutura existente, com tubulações, casa de máquinas, rede elétrica, etc.
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6. Descrição da solução como um todo

Contratação de empresa especializada e registrada no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA, para perfuração
de poço tubular profundo revestido e serviços de instalação hidráulica, elétrica e de bomba, para abastecimento de água potável
do Campus do Morro do Cruzeiro em Ouro Preto, Minas Gerais, conforme especificações e planilha orçamentária;

7. Estimativa das Quantidades a serem Contratadas

Com base nas amostras do material retirado durante a perfuração poço antigo, tornou-se possível a montagem do perfil do
geológico do local. À partir desse perfil, foi possível estimar os itens da planilha de quantitativos abaixo.

ITEM SERVIÇO QUANT. UN
1 SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1 Autorização para Perfuração Junto à SUPRAM 1 un

1.2 Deslocamento de Equipamentos Roto-Percussivo, Equipe e
ferramentas. 

1 un

1.3 Mobilização e desmobilização. 1 un
1.4 Canteiro de obras 1 un
       
2 PERFURAÇÃO
2.1 Em aluvião diâmetro 12" 10 m
2.2 Em rocha alterada diâmetro 12" 104 m
2.3 Em rocha sã diâmetro 12" 22 m
2.4 Em rocha alterada diâmetro 10" 14 m
2.5 Em rocha sã diâmetro 8" 30 m
2.6 Em rocha alterada diâmetro 8" 20 m
2.7 Reabertura em rocha alterada de 8" para 12" - se necessária 25 m
       
3 REVESTIMENTO
3.1 Tubos lisos de 6" PVC Cat. Reforçado - 4 metros 145 m
3.2 Tubo Filtro de 6" PVC Cat. Reforçado - 4 metros 30 m
3.3 Centralizador de revestimento 25 un
3.4 Pré-filtro - cascalho rolado-tipo pérola 6 m³
3.5 Tubo 1.1/2” preenchimento de pré-filtro c/ niple 30 m
3.6 Cimentação do espaço anular 1 un
3.7 Tampa de proteção 1 un
       
4 DESENVOLVIMENTO E ENSAIO DE VAZÃO

4.1 Desenvolvimento com aplicação de processos mecânicos e
químicos

48 h

4.2
Teste de produção escalonado seguido de teste prolongado a
vazão constante

48 h

4.3 Instalação e retirada do conjunto de bombeamento 1 un
       
5 ANÁLISES
5.1 Físico química e bacteriológica 1 un
5.2 Desinfecção 1 un
       
6 INSTALAÇÃO DA BOMBA
6.1 Eletroduto tipo flexível de 2” 5 M
6.2 Cabo de cobre flexível CHATO para poço – 3x35mm² 150 M
6.3 Caixa de passagem de concreto 30x30x40 cm (LxPxA) 2 Un
6.4 Bomba Submersa 20 CV – Trifásica 220Vac 1 Un
6.5 Tubos de Aço Galvanizado de 3” x 6m 22 Un
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6.6 Luva Simples aço galvanizado de 3” 25 Un
6.7 Luva União Galvanizado de 3” 2 Un
6.8 Curva 90º galvanizada de 3” 1 Un
6.9 Niple galvanizado de 3” 5 Un
6.10 Registro gaveta de 3” 3 Un
6.11 Registro Esfera de ½” 2 Un
6.12 Válvula de |Retenção de 3” 1 Un
6.13 Flange com rosca de 3” 2 Un
6.14 Hidrômetro Flangeado de 3” 1 Un
6.15 Manômetro 3kg/cm² 1 Un
6.16 Te galvanizado de 3” 1 Un
6.17 Bucha Redução galvanizado de 3”x1/2” 1 Un
6.18 Niple galvanizado de ½” 1 Un
6.19 Tubo PVC de 1” x 6m (Medidor de Nível) 22 Un
       

 

8. Estimativa do Valor da Contratação

Valor (R$): 413.231,86

A Instrução Normativa nº 3, de 20 de abril de 2017 prevê no art. 2°:

“Art. 2º A pesquisa de preços será realizada mediante a utilização dos seguintes parâmetros:

1. Painel de Preços disponível no endereço eletrônico http://paineldeprecos.planejamento. gov.br;
2. Contratações similares de outros entes públicos, em execução ou concluídos nos 180 (cento e oitenta) dias anteriores à 
data da pesquisa de preços;
3. Pesquisa publicada em mídia especializada, sítios eletrônicos especializados ou de domínio amplo, desde que contenha 
a data e hora de acesso;
4. Pesquisa com os fornecedores, desde que as datas das pesquisas não se diferenciem em mais de 180 (cento e oitenta) 
dias.”

A pesquisa de preços foi realizada por meio de consultas a listagens de preços mantidas por órgãos públicos. São eles: SINAPI, 
SETOP, COPASA, ORSE E SUDECAP, conforme descrito no "Anexo ao Estudo Técnico Preliminar - Orçamento e Cronog. 
(0357750)

As pesquisas de preços podem ser visualizadas nos Anexos I e II.

ESTIMATIVAS DE PREÇOS OU PREÇOS REFERENCIAIS

 

ITEM SERVIÇO QUANT. UN
Custo 
Unitário

Custo 
Total

1 SERVIÇOS PRELIMINARES    

1.1 Autorização para Perfuração Junto à 
SUPRAM

1 un    

1.2
Deslocamento de Equipamentos Roto-
Percussivo, Equipe e ferramentas. 

1 un    

1.3 Mobilização e desmobilização. 1 un    
1.4 Canteiro de obras 1 un    
           
2 PERFURAÇÃO    
2.1 Em aluvião diâmetro 12" 10 m    
2.2 Em rocha alterada diâmetro 12" 104 m    
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2.3 Em rocha sã diâmetro 12" 22 m    
2.4 Em rocha sã diâmetro 10" 14 m    
2.5 Em rocha sã diâmetro 8" 30 m    
2.6 Em rocha alterada diâmetro 8" 20 m    

2.7 Reabertura em rocha alterada de 8" para 
12" - se necessária

25 m    

           
           
3 REVESTIMENTO    

3.1
Tubos lisos de 6" PVC Cat. Reforçado - 4 
metros

145 m    

3.2 Tubo Filtro de 6" PVC Cat. Reforçado - 4 
metros

30 m    

3.3 Centralizador de revestimento 25 un    
3.4 Pré-filtro - cascalho rolado-tipo pérola 6 m³    

3.5 Tubo 1.1/2” preenchimento de pré-filtro c/ 
niple

30 m    

3.6 Cimentação do espaço anular 1 un    
3.7 Tampa de proteção 1 un    
           
4 DESENVOLVIMENTO E ENSAIO DE VAZÃO    

4.1
Desenvolvimento com aplicação de 
processos mecânicos e químicos

48 h    

4.2 Teste de produção escalonado seguido de 
teste prolongado a vazão constante

48 h    

4.3
Instalação e retirada do conjunto de 
bombeamento

1 un    

           
5 ANÁLISES    
5.1 Físico química e bacteriológica 1 un    
5.2 Desinfecção 1 un    
           
6 INSTALAÇÂO DA BOMBA    
6.1 Eletroduto tipo flexível de 2” 5 M    

6.2
Cabo de cobre flexível CHATO para poço 
– 3x35mm²

150 M    

6.3 Caixa de passagem de concreto 30x30x40 
cm (LxPxA)

2 Un    

6.4
Bomba Submersa 20 CV – Trifásica 
220Vac

1 Un    

6.5 Tubos de Aço Galvanizado de 3” x 6m 22 Un    
6.6 Luva Simples aço galvanizado de 3” 25 Un    
6.7 Luva União Galvanizado de 3” 2 Un    
6.8 Curva 90º galvanizada de 3” 1 Un    
6.9 Niple galvanizado de 3” 5 Un    
6.10 Registro gaveta de 3” 3 Un    
6.11 Registro Esfera de ½” 2 Un    
6.12 Válvula de |Retenção de 3” 1 Un    
6.13 Flange com rosca de 3” 2 Un    
6.14 Hidrômetro Flangeado de 3” 1 Un    
6.15 Manômetro 3kg/cm² 1 Un    
6.16 Te galvanizado de 3” 1 Un    
6.17 Bucha Redução galvanizado de 3”x1/2” 1 Un    
6.18 Niple galvanizado de ½” 1 Un    
6.19 Tubo PVC de 1” x 6m (Medidor de Nível) 22 Un    
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  TOTAL:        

9. Justificativa para o Parcelamento ou não da Solução

Definição

O parcelamento refere-se ao objeto a ser licitado e representa a sua divisão no maior número de parcelas possíveis que forem 
viáveis, técnica e economicamente, com vistas à ampliação da competitividade. Trata-se de obrigação disposta no art. 23, §1º, da 
Lei n. 8.666/1993.

Justificativa Técnica e Comercial

Não identificamos nenhuma vantagem técnica em parcelar os diferentes serviços. 

Perda de Economia de Escala

Não haverá perda de Economia de Escala.

Aproveitamento do Mercado

A adoção de grupo único permitirá preços mais competitivos quando comparado a solução parcelada, pois na segunda opção, 
seria necessário o pagamento de parcelas relativas à administração.

10. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

Não se aplica

11. Alinhamento entre a Contratação e o Planejamento

A contratação pretendida tem consonância com o planejamento estratégico da UFOP, uma vez que consta na sua programação
orçamentária e financeira anual. Especificamente, o pleno funcionamento dos equipamentos do sistema de captação e distribuição
de água para o Campus Morro do Cruzeiro, encontra respaldo nos seguintes objetivos constantes do PDI:

PDI-UFOP-2016-2025 - Infraestrutura e Desenvolvimento Institucional:

Por infraestrutura e desenvolvimento institucional compreende-se todo o conjunto de serviços necessários para garantir o acesso,
a permanência e o cumprimento de todas as tarefas relativas aos postos de trabalho existentes em nossa instituição universitária.
É esse conjunto de serviços, desde os mais básicos, como o provimento de água para as várias finalidades, energia elétrica e
segurança das pessoas, até aqueles que irão garantir um ambiente físico institucional, que permite a permanência mais aprazível
nos campi, considerando todos os seus ambientes individuais e coletivos.

Assim, ambientes como gabinetes, salas de aula, auditórios, laboratórios, bibliotecas, grupos de pesquisa, secretarias, bem como
áreas comuns, vias públicas, corredores para circulação de pessoas, locais para descanso e convivência devem exibir suficiência
em todos os aspectos necessários e desejáveis à construção e manutenção de um ambiente de trabalho e convivência na
universidade que seja aprazível e assegure o bem-estar dos seus usuários.

A soma desses serviços torna os ambientes de estudo, trabalho e convivência mais produtivos e humanizados, não apenas para os
trabalhadores e estudantes no cumprimento de suas funções profissionais e de estudo, mas também para toda a comunidade,
incluindo aí os servidores e seus dependentes e também a comunidade externa.​

Objetivo: Otimizar e modernizar os sistemas de captação, fornecimento e distri­buição de água nos  da instituição.campi 

Meta: Assegurar totalmente a confiabilidade e a segurança da captação, do fornecimento, da distribuição e do uso de água nos 
.campi

Meta Intermediária: Revisar e adequar às normas vigentes 20% da rede de distribuição de água da UFOP a cada dois anos.
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Ações:

Definição de novas fontes de captação de água.
Modernização dos equipamentos que compõem o sistema de captação, distribuição, armazenamento e uso de água.
Ampliação do número de reservatórios.
Garantia da qualidade da água utilizada para seus diferentes fins nos  da universidade.campi 
Monitoramento no consumo de água.
Elaboração de programa de conscientização para o uso racional e sustentável de recursos e insumos da ins­tituição.
Realização de estudos de viabilidade técnico-econômica para a implantação de sistemas de coleta de águas pluviais e
reuso das águas servidas.
Utilização de equipamentos com baixo consumo e uso controlado de água.

Indicadores:

Redução das ocorrências de paralisação do fornecimento de água nos campi.
Redução do consumo de água.

 

12. Benefícios a serem alcançados com a contratação

Os resultados pretendidos são: garantia do abastecimento de água potável no Campus do Morro do Cruzeiro de forma 
ininterrupta, de acordo com a demanda atual apresentada pela comunidade acadêmica e administrativa da UFOP em Ouro Preto.

13. Providências a serem Adotadas

A presente contratação requer por parte da administração o acompanhamento de profissional qualificado para analisar, julgar e
receber os serviços contratados, de forma a verificar que todas as especificações técnicas e exigências solicitadas foram
cumpridas.

14. Possíveis Impactos Ambientais

 

Possíveis Impactos 
Ambientais

Medidas Mitigadoras

Contaminação do aquífero. - Realizar o isolamento sanitário do poço corretamente, seguindo as recomendações 
normativas (NBR 12212 e NBR 12244)

 

15. Declaração de Viabilidade

Esta equipe de planejamento declara  esta contratação.viável
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15.1. Justificativa da Viabilidade

Com base no estudo realizado, considera-se viável a Contratação de empresa(s) especializada(s) e registrada(s) no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia – CREA, para a perfuração de poço tubular profundo revestido e serviços de instalação
hidráulica, elétrica e de bomba, para abastecimento de água potável do Campus do Morro do Cruzeiro em Ouro Preto, Minas
Gerais, conforme especificações e planilha orçamentária;

A contratação pretendida tem consonância com o planejamento estratégico da UFOP, uma vez que consta na sua programação
orçamentária e financeira anual. Especificamente, o pleno funcionamento dos equipamentos do sistema de captação e distribuição
de água para o Campus Morro do Cruzeiro, encontra respaldo nos objetivos constantes do PDI-UFOP-2016-2025 - Infraestrutura
e Desenvolvimento Institucional.

 

Equipe de Planejamento:

Portaria de Estudo Preliminar nº 55/2021/CLC/PROF/REITORIA-UFOP

16. Responsáveis

 

EDMUNDO DANTAS GONCALVES
COORDENADOR(A) DE PROJETOS DE INFRAESTRUTURA

 

 

 

ALDO CESAR ANDRADE DANGELO
COORDENADOR(A) DE FISCALIZAÇÃO

 

 

 

LUIZ CARLOS PIVA
ENGENHEIRO-AREA

 

 

 

PAULO DE CASTRO VIEIRA
PROFESSOR DE MAGISTERIO SUPERIOR
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PLANEJAMENTO PARA PERFURAÇÃO DE POÇOS TUBULARES NA ÁREA 

CIRCUNSCRITA ÀS PROXIMIDADES DA REITORIA DA UFOP – UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE OURO PRETO. 

SCUDINO, P.C.B. 

  DEGEO/EM-UFOP, agosto, 2006 

 

 

1. ASPECTOS INTRODUTÓRIOS  

 

As rochas-reservatório possivelmente aqüíferas que ocorrem nesta área de interesse, 

possuem comportamento hidráulico não homogêneo, isto é, com diferentes graus de 

anisotropia.  Busca-se pois, aquelas anisotropias caracterizadas pelos fraturamentos, 

com permeabilidades secundárias desenvolvidas, além de estratos portadores de água 

de natureza quartzítica e carbonática, mais das vezes intemperizadas a semi-

decompostas e/ou alteradas, razão pela qual não se deve prescindir de perfuratriz do 

tipo reversível, que execute operações tanto no sistema de perfuração rotativo como no 

roto-percussivo.  

 

O principal  poço de abastecimento em operação da UFOP tem mantido sua capacidade 

de produção ao longo destas duas décadas devido ao seu projeto construtivo, o qual 

contemplou um diâmetro de perfuração de 12” (300mm) e diâmetro útil de revestimentos 

de 6” (150mm), tendo-se portanto um anel mínimo de 3” (75mm) para a colocação do 

pré-filtro, o qual constituído de cascalhos quartzosos rolados e selecionados em função 

da abertura dos filtros.  A colocação de um tubo de 1 ½” no espaço anelar até atingir o 

topo da coluna de pré-filtro, para o caso de ser necessário o repreenchimento de pré-

filtro revelou-se de bom alvitre, já que se pode manter a sua vida útil – evento ocorrido 

em 1995 quando este poço passou a produzir materiais sólidos por conta do 

assentamento do  pré-filtro. 

  

Do ponto de vista hidrogeológico, os estratos aqüíferos na área de interesse estão 

geometricamente dispostos na estrutura de um sinclinal, onde se localizam as opções 

de perfuração, com boas possibilidades hídricas subterrâneas, podendo inclusive se 

tratar de uma zona de descarga em potencial, dadas as condições de recarga 



asseguradas pelas altas taxas pluviométricas e boa capacidade de armazenamento e 

infiltração das rochas itabiríticas e quartizíticas da Série Minas.  Em caso de circulação 

subterrânea profunda, esta água armazenada poderá encontrar no trecho indicado para 

a perfuração de poços, uma zona de descarga com alta pressão devido ao 

confinamento dos pacotes estratigraficamente superiores, semi-permeáveis.  Neste 

caso, será improvável o surgimento de problemas de qualidade da água se os poços 

forem construídos com as normas sanitárias adequadas. 

 

Após a sua construção, o poço deverá ser avaliado quanto a sua capacidade específica 

(razão entre a vazão obtida pelo seu respectivo rebaixamento com estabilização), e  

capacidade de produção em função das perdas de cargas tanto do poço  (função de 

suas características construtivas) quanto do aqüífero (condições hidrogeológicas no 

entorno do poço), razão pela qual se realizam testes escalonados (três/quatro escalões 

de bombeamento contínuo a diferentes vazões constantes – progressão geométrica), 

seguido de um teste a vazão constante, prolongado, o qual poderá durar 48 horas ou 

mais, se necessário para obter condições de regime estacionário. Neste contexto, se 

deverá solicitar, no processo de licitação, a discriminação dos métodos de controle de 

vazão constante (tubo de Pitot, hidrômetro, vertedor, método volumétrico, etc) prevista 

nos ensaios de bombeamento.  

 

O teste escalonado objetiva a obtenção da curva característica do poço e perdas de 

carga do mesmo e do aqüífero (curva do tipo s = BQ + CQ n ) .  Estas atividades 

deverão pois ser acompanhadas e supervisionadas por  pessoal da área de engenharia 

e hidrogeologia da UFOP, habilitado para a execução dos cálculos pertinentes, de 

interesse para a avaliação da capacidade de produção do poço, bem como para a 

escolha do modelo adequado da bomba submersível. .   

 

Com relação à penetração do furo do poço, no ponto de locação, cálculos aproximativos 

estimam uma profundidade da ordem de 130-150m a ser perfurada, para a intersecção 

do Aqüífero Cercadinho, podendo chegar aos 500m a intersecção com o Aqüífero Cauê 

(itabiritos). Presume-se a ocorrência de conexões hidráulicas entre os estratos basais 

portadores de água, com os estratos mais superiores, mediante percolação inter-

fraturas, sob alta pressão confinante, em zona de descarga de fluxo subterrâneo. 

 



2. ESPECIFICAÇÕES PARA A PERFURAÇÃO DOS POÇOS E ENSAIOS DE 

BOMBEAMENTO: 

 

2.1  Perfuração de Poços 

 

- Profundidade: 

  A profundidade prevista para o poço é da ordem de 150-200m, salvo ocorrerem 

condições hidrogeológicas naturais,  favoráveis,  para a continuidade da perfuração, 

ou mesmo a sua paralização a determinada profundidade, julgada tecnicamente 

suficiente, em função da demanda de água prevista,  decisão a critério da  

Contratante, a UFOP. 

 

- Diâmetros da Perfuração: 

Prevê-se o diâmetro da perfuração de 12” (300mm), ao longo da maior parte de toda 

a coluna de perfuração, a qual se presume atravessar corpos de rocha 

intemperizada a semi-decomposta, com suas paredes instáveis, intercaladas com 

rochas alteradas a eventualmente frescas, produzindo partículas sólidas nas zonas 

de percolação de água subterrânea.   

 

- Diâmetro Mínimo do Revestimento (tubo cego e filtro): 

  O diâmetro útil mínimo do poço deverá ser de 6” ( 150mm), em função da demanda 

de água  e características da bomba submersa (ou motobomba com eixo  

prolongado).  

 

.  Revestimento de tubo cego: o poço será revestido com tubo  o de 6” de  

diâmetro útil tipo DIN 2440. 

 

- Filtros e Pré-filtros 

  Serão utilizados filtros e pré-filtros (anel mínimo de 3” = 75 mm).  Poderão ser 

empregados filtros do tipo espiralado Jonhson ou  “NOLD”  a ser definido pelo 

Contratante/UFOP e pré-filtros de areia quartzosa selecionada, na situação em que 

o poço venha apresentar problemas potenciais de desmoronamento e/ou em casos 

de  atravessar espessa cada detrítica com material friável e/ou inconsolidado. 



- Desenvolvimento 

  Após a perfuração e completação, o poços será desenvolvido, a fim de propiciar 

uma perfeita conexão com o aqüífero.  Nas operações de desenvolvimento deverão 

ser utilizados os métodos de pistoneamento e de bombeamento com ar comprimido, 

durante um período mínimo de 24 horas ou limpeza total da água.  O compressor de 

ar deverá ter capacidade para bombear no mínimo 50 m3/h. Além do compressor, 

serão necessários 50 m de tubo de 3” ou 4” para condução e descarga da água 

bombeada longe do poço.  A injeção de ar deverá ser feita com tubos de 1 ½”. 

 

Somente após o perfeito desenvolvimento (resíduos sólidos máximo de 10mg/l) é 

que deverão ser realizados os ensaios finais de bombeamento/teste de produção. 

 

- Amostragem 

  Amostragem sistemática dos terrenos atravessados deverá ser procedida em 

intervalos de 2 em 2 metros, ou em cada mudança de litologia, para descrição 

completa do material. 

 

  As amostras serão condicionadas em caixetas próprias de guarda de amostras de 

calha, devidamente numeradas em ordem de profundidade de perfuração, ou em  

sacos plásticos, contendo na etiqueta a referência do projeto, número do poço e a 

profundidade ou intervalo amostrado (em metros). 

 

- Medidas de nível d’água 

  A empresa de perfuração contratada fará medidas diárias de nível d’água antes do 

início dos trabalhos de perfuração; atividade normalmente ao encargo do sondador 

que mantém junto ao poço um caderno de anotações para o registro dos eventos de 

interesse ‘a execução da obra. 

 

- Verticalidade do poço-alinhamento 

  Um desvio maior que 3% não será aceito pela Contratante. 

 

- Acabamento 

  Após a sua conclusão, a boca do poço deverá ficar fechada e protegida, permitindo 

apenas a introdução de um medidor de nível, de uma polegada de diâmetro com 



nipple de rosca. Deverão ser cimentados o espaço anular entre a parede do poço e 

o revestimento, bem como a  base do poço que terá um tampão próprio. A 

cimentação a partir da superfície será em calda de cimento (27 L água p/ 50kg 

cimento tipo Portland), nos primeiros 15m (quinze), como proteção sanitária (selo 

sanitário).  A laje de proteção, à a superfície do terreno e circunscrita ao tubo do 

revestimento,  poço poderá ser construída em concreto,  no traço de 3:1.  

 

- Boletim diário 

  Para maior controle e acompanhamento dos serviços, e a fim de permitir um 

tratamento estatístico sobre as velocidades de perfuração, tempo gasto em 

manobras, freqüência de interrupção, devido às dificuldades de perfuração, 

desgaste de equipamento e rendimentos horários, torna-se necessária a 

apresentação de um boletim diário das sondagens ou perfurações, onde deverão 

conter essencialmente: profundidade inicial e final, avanço diário, nível d’água, 

diâmetros, amostras coletadas e hora de coleta, hora de paralisação e os motivos, 

tempo em perfuração, profundidade de entrada d’água, tempo de manobra, 

variações acentuadas do nível d’água, e outros. 

  

- Relatório Final 

  Após a conclusão do poço será preparado pelo contratado um “Relatório Final do 

Poço” contendo todas as informações coletadas no decorrer da perfuração. 

 

2.2  Ensaios de Bombeamento 

 

- Definição dos Objetivos 

 Os ensaios de bombeamento destinam-se à determinação das constantes 

hidrodinâmicas dos aqüíferos  e da capacidade de produção dos poços testados.  

Está previsto um teste de aqüífero de 36 horas de duração, com escalonamentos de 

vazão, podendo o mesmo ser estendido de modo contínuo, para 48h ou mais, se 

julgado necessário. 

 

- Procedimentos e Métodos 

 Deverá ser instalada a bomba submersa a uma profundidade compatível com as 

condições de bombeamento, dadas as avaliações preliminares realizadas com o 



compressor, durante a etapa de desenvolvimento/limpeza do poço.  Deverá se 

descido e soldado à coluna da bomba, um tubo condutor de ½” ou 1”, para 

introdução do fio do medidor de nível. 

 O rebaixamento  e a recuperação do nível d’água , deverão ser medidos a 

intervalos iniciais de 1 minuto, sendo posteriormente dilatado no desenvolvimento do 

teste. 

 Os tempos de medição dos níveis d’água, deverão ser cronometrados. 

 As vazões de bombeamento deverão ser aferidas nos tempos pré-estabelecidos de 

medição dos rebaixamentos dos níveis d’água no poço bombeado.  Os testes 

escalonados, com 3 estágios de 3 horas de duração, têm o objetivo de estabelecer a 

curva característica do poço. 

  

- Equipamentos 

 Para a realização dos testes de bombeamento serão necessários os seguintes 

equipamentos: 

- Uma bomba submersa a ser dimensionada conforme teste expedito realizado na 

fase de desenvolvimento, com um compressor de ar. As vazões deverão ser 

controladas com o registro da bomba e medidas mediante um tubo de Pitot 

devidamente graduado, ou mesmo com um hidrômetro, e em último caso, através de 

tambor de volume conhecido a cada 5 minutos, na primeira hora do teste, e a 

posteriormente a cada 10 minutos. 

Cronômetros e medidores elétricos de nível d’água, para medições sistemáticas dos 

rebaixamentos e recuperações durante os bombeamentos. 

- Duração 

 Os testes serão realizados por períodos variáveis de 9 a 36 horas ou mais,  

dependendo das condições hidrodinâmicas existentes. 

  Se ocorrer parada de bombas, medir-se-á a recuperação até que esta seja 

completa, recomeçando-se, em seguida, a prova de bombeamento. 

 

- Relatório Final 

  Após a conclusão do teste de bombeamento a contratada fará um “Relatório Final 

do Teste de Bombeamento” contendo todas as informações coletadas no decorrer 

do teste. 

----- 
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PLANILHA DE REFERÊNCIA DE PREÇOS

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO - UFOP
ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL PARA O CAMPUS MORRO DO 

CRUZEIRO
POÇO TUBULAR PROFUNDO

CENTRO HISTÓRICO

02.00.000 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 12.128,73 

01.02.000 GEOTECNICA R$ 67.057,29 

05.00.000 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS R$ 87.799,50 

06.00.000 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE EQUIPAMENTOS R$ 126.995,67 

09.00.000 SERVIÇOS COMPLEMENTARES R$ 32.345,99 

10.00.000 SERVIÇOS AUXILIARES E ADMINISTRATIVOS R$ 86.904,68 

TOTAL GERAL COM BDI R$ 413.231,86 

BDI - CUSTOS DIRETOS 31,33%

BDI - FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 16,80%

DATA: 28/06/2022
SINAPI MINAS GERAIS, 05/2022, DESONERADO
SETOP LESTE, 04/2022, DESONERADO

COPASA JUNHO 2022, DESONERADA
ORSE 04/2022, DESONERADO

SUDECAP 03/2022, DESONERADO

RT Aldo César Andrade D'Angelo
Ivana Perucci Esteves

1 OS  ITENS  DA  PLANILHA  REFEREM-SE  A  SERVI Ç OS  CUJAS  COMPOSI Ç Õ ES  DE  CUSTO  INCLUEM  O 
FORNECIMENTO E EXECUÇÃO COMPLETA E TOTAL DOS MESMOS.

2

É  INDISPENS Á VEL  AN Á LISE  CRITERIOSA  DOS  CADERNOS  DE  ESPECIFICA Ç Õ ES,  ENCARGOS  E  
PROJETOS PARA QUE SE INCLUA NAS COMPOSIÇÕES DE PREÇOS DOS SERVIÇOS ESPECIFICADOS NA 
PLANILHA TODOS OS ELEMENTOS NECESSÁRIOS PARA COMPLETA EXECUÇÃO DENTRO DAS NORMAS 
DE ENGENHARIA, DE SEGURANÇA E GARANTIAS DAS LEIS VIGENTES.

3

TODOS  OS  SERVI Ç OS  SECUND Á RIOS  E  ACESS Ó RIOS,  EQUIPAMENTOS,  FERRAMENTAS  N Ã O 
DISCRIMINADOS, CONSTANTES OU NÃO DOS ANEXOS E QUE SÃO NECESSÁRIOS PARA A EXECUÇÃO 
COMPLETA  DOS  SERVI Ç OS,  OBRAS  E  INSTALA Ç Õ ES  DEVER Ã O  ESTAR  INCLUSOS  NOS  ITENS  DA 
PLANILHA, DENTRO DE SUAS RESPECTIVAS COMPOSIÇÕES DE PREÇOS E NO VALOR APRESENTADO.

4 TODAS AS COTAÇÕES E COMPOSIÇÕES DE PREÇOS SÃO DE RESPONSABILIDADE DA LICITANTE E 
INDEPENDENTES DA PLANILHA DE REFERÊNCIA DA UFOP.

UFOP
UFOP:
Não multiplicar! BDI está incluído individualmente em cada serviço.



PLANILHA DE REFERÊNCIA DE PREÇOS

UNIVERSIDADE  FEDERAL DE OURO PRETO - UFOP
ABASTECIMENTO  DE ÁGUA POTÁVEL PARA O CAMPUS MORRO DO CRUZEIRO

POÇO TUBULAR PROFUNDO

CENTRO HISTÓRICO

ITEM ESPECIFICAÇÃO UNID QUANT. PREÇO UNIT 
C/BDI PREÇO TOTAL

TOTAL R$ 413.231,86

02.00.000 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 12.128,73 CÓDIGO SISTEMA
02.00.000.1 Autorização para Perfuração Junto à SUPRAM unid 1,00 R$ 250,28 R$ 250,28 65001073 COPASA

02.00.000.2

Placa  de obra em chapa  galvanizada  (3,00 x 2,00  m)  - placa  de obra  em 
chapa  galvanizada  #26,  esp.  0,45  mm,  plotada  com  adesivo  vin í lico, 
afixada com rebites  4,8x40  mm, em estrutura  metálica de metalon  20x20 
mm,  esp.  1,25  mm,  inclusive  suporte  em  eucalipto  autoclavado  pintado 
com tinta pva duas (2) demãos

 m² 6,00 R$ 271,10 R$ 1.626,58 ED-16660 SETOP

02.00.000.3 Ligações provisórias para container  tipo 4 (correspondente  ao código ed-
16351) unid 1,00 R$ 410,41 R$ 410,42 ED-16359 SETOP

02.00.000.4 Ligações provisórias para container  tipo 6 (correspondente  ao código ed-
16353) unid 1,00 R$ 795,26 R$ 795,26 ED-16361 SETOP

02.00.000.5 Ligações provisórias para container  tipo 1 (correspondente  ao código ed-
16348) unid 1,00 R$ 410,41 R$ 410,42 ED-16356 SETOP

02.00.000.6 Ligações provisórias para container  tipo 3 (correspondente  ao código ed-
16350) unid 1,00 R$ 410,41 R$ 410,42 ED-16358 SETOP

02.00.000.7 Mobiliza ç ã o  e  desmobiliza ç ã o  de  container,  inclusive  instala ç ã o  e 
transporte com caminhão guindauto (munck) unid 4,00 R$ 920,05 R$ 3.680,20 ED-50137 SETOP

02.00.000.8
Mobilizacao e deslocamento  das equipes, equipamentos,  materiais e 
ferramentas para desenvolvimento  e teste de vazao de poco profundo , 
com compressor

km 120,00 R$ 8,10 R$ 972,39 65001071 COPASA

02.00.000.9 Mobilizacao e deslocamento  das equipes, equipamentos,  materiais e 
ferramentas para perfuracao de pocos com sonda roto-pneumatica km 120,00 R$ 29,77 R$ 3.572,77 65001070 COPASA

01.02.000 GEOTECNICA R$ 67.057,29
01.02.000.1 Perfuração em aluvião diâmetro 12" m 10,00 R$ 302,81 R$ 3.028,14 65001092 COPASA
01.02.000.2 Perfuração em rocha alterada diâmetro 12" m 104,00 R$ 292,65 R$ 30.435,44 6229 ORSE
01.02.000.3 Perfuração em rocha sã diâmetro 12" m 22,00 R$ 439,20 R$ 9.662,40 01.02.000.3 COMPOSIÇÃO
01.02.000.4 Perfuração em rocha alterada diâmetro 10" m 14,00 R$ 239,91 R$ 3.358,68 6230 ORSE
01.02.000.5 Perfuração em rocha sã diâmetro 8" m 30,00 R$ 283,69 R$ 8.510,75 65001094 COPASA
01.02.000.6 Perfuração em rocha alterada diâmetro 8" m 20,00 R$ 188,20 R$ 3.763,99 6231 ORSE
01.02.000.7 Reabertura, em rocha alterada diâmetro 12" (Caso necessário) m 25,00 R$ 323,35 R$ 8.083,85 6228 ORSE

01.02.000.8
Carga, manobra e descarga de solos e materiais  granulares  em caminhão 
basculante 10 m³ - carga com pá carregadeira  (caçamba de 1,7 a 2,8 m³ / 
128 hp) e descarga livre

m³ 20,10 R$ 10,65 R$ 214,05 100974 SINAPI

05.00.000 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS R$ 87.799,50

05.00.000.1 Tubo liso, revestimento,  de 6" PVC Cat. reforçado, em peças de 4 metros, 
inclusive conexões - fornecimento e instalação m 160,00 R$ 360,07 R$ 57.611,67 05.00.000.1 COMPOSIÇÃO

05.00.000.2 Tubo  filtro  de  6"  PVC  Cat.  Refor ç ado  em  pe ç as  de  4  metros,  inclusive 
conexões - fornecimento e instalação m 40,00 R$ 431,81 R$ 17.272,59 05.00.000.2 COMPOSIÇÃO

05.00.000.3 Centralizador  de revestimento unid 25,00 R$ 316,77 R$ 7.919,36 6279 ORSE
05.00.000.4 Pré-filtro - cascalho rolado-tipo pérola m³ 6,00 R$ 179,93 R$ 1.079,56 65000233 COPASA
05.00.000.5 Tubo 1 1/2" preenchimento  de pré-filtro c/ niple m 30,00 R$ 85,30 R$ 2.559,02 65001103 COPASA
05.00.000.6 CAP Fêmea 6" PVC Cat. Reforçado unid 1,00 R$ 311,44 R$ 311,45 05.00.000.6 COMPOSIÇÃO
05.00.000.7 Cimentação do espaço anelar m 28,00 R$ 33,37 R$ 934,41 65001101 COPASA
09.00.000.9 Tampa de proteção unid 1,00 R$ 111,46 R$ 111,46 65001108 COPASA
06.00.000 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE EQUIPAMENTOS R$ 126.995,67

06.00.000.1 Eletroduto tipo flexível de 2” m 5,00 R$ 13,61 R$ 68,03 97668 SINAPI
06.00.000.2 Cabo de cobre flexível CHATO para poço – 3x35mm² m 150,00 R$ 290,92 R$ 43.638,26 06.00.000.2 COMPOSIÇÃO
06.00.000.3 Caixa de passagem de concreto 30x30x40 cm (LxPxA) unid 2,00 R$ 176,33 R$ 352,66 ED-49168 SETOP
06.00.000.4 Bomba Submersa 20 CV – Trifásica 220Vac - fornecimento unid 1,00 R$ 22.180,23 R$ 22.180,23 06.00.000.4 COTAÇÃO
06.00.000.5 Instalação de conjunto motobomba com potencia acima de 5cv ate 25cv unid 1,00 R$ 1.610,03 R$ 1.610,03 65002364 COPASA
06.00.000.6 Tubos de Aço Galvanizado de 3” x 6m m 132,00 R$ 239,29 R$ 31.586,02 92343 SINAPI
06.00.000.7 Luva Simples aço galvanizado de 3” unid 25,00 R$ 348,20 R$ 8.705,06 97449 SINAPI
06.00.000.8 Luva União Galvanizado de 3” unid 2,00 R$ 348,20 R$ 696,41 97449 SINAPI
06.00.000.9 Curva 90º galvanizada de 3” unid 1,00 R$ 923,33 R$ 923,33 97457 SINAPI
06.00.000.10 Niple galvanizado de 3” unid 5,00 R$ 132,03 R$ 660,14 06.00.000.10 COMPOSIÇÃO
06.00.000.11 Registro gaveta de 3” unid 3,00 R$ 555,87 R$ 1.667,60 94500 SINAPI
06.00.000.12 Registro Esfera de ½” unid 2,00 R$ 24,27 R$ 48,54 103043 SINAPI
06.00.000.13 Válvula de Retenção de 3” unid 1,00 R$ 558,31 R$ 558,31 99625 SINAPI
06.00.000.14 Flange com rosca de 3” unid 2,00 R$ 492,75 R$ 985,49 94714 SINAPI
06.00.000.15 Hidrômetro Flangeado de 3” unid 1,00 R$ 4.900,40 R$ 4.900,40 06.00.000.15 COMPOSIÇÃO
06.00.000.16 Manômetro 3kg/cm² unid 1,00 R$ 184,17 R$ 184,17 101917 SINAPI
06.00.000.17 Te galvanizado de 3” unid 1,00 R$ 1.123,66 R$ 1.123,66 97460 SINAPI
06.00.000.18 Bucha de redução galvanizada ( 1 unid 3”x1.1/2'' e 1 unid de 1.1/2"x1/2”) unid 1,00 R$ 132,83 R$ 132,83 06.00.000.18 COMPOSIÇÃO
06.00.000.19 Niple galvanizado de ½” unid 1,00 R$ 24,56 R$ 24,56 06.00.000.19 COMPOSIÇÃO
06.00.000.20 Tubo PVC de 1” x 6m (Medidor de Nível) m 132,00 R$ 52,65 R$ 6.949,97 94717 SINAPI

09.00.000 SERVIÇOS COMPLEMENTARES R$ 32.345,99
09.00.000.1 Instalacao e retirada de tubulacao de teste m 200,00 R$ 12,91 R$ 2.582,00 65001109 COPASA
09.00.000.2 Instalação de unidade teste de bombeamento (bomba submersa) unid 1,00 R$ 7.031,99 R$ 7.032,00 13017 ORSE

09.00.000.3
Teste  de  produ ç ã o  escalonado  seguido  de  teste  prolongado  a  vaz ã o 
constante  e  desenvolvimento  com  aplica ção de  processos  mec ânicos  e 
químicos

h 48,00 R$ 446,60 R$ 21.436,64 65001113 COPASA

09.00.000.4 Físico quimica e bacteriológica unid 1,00 R$ 468,79 R$ 468,79 65001114 COPASA
09.00.000.5 Desinfecção unid 1,00 R$ 56,96 R$ 56,96 65001106 COPASA
09.00.000.6 Limpeza final da obra  m² 100,00 R$ 7,70 R$ 769,61 ED-50266 SETOP

UFOP
UFOP:
	Perfuração em Sedimento / Camadas inconsolidadas DN 12.1/2" - Poço de 150 a 250m

UFOP
UFOP:
Perfuração em Rocha Calcária / Camadas Alteradas DN 12" - Poço 150m

UFOP
UFOP:
Diferença de preço em diametros similares é de 9%


UFOP
UFOP:
Perfuração em Rocha Calcária / Camadas Alteradas DN 10" - Poço 150m

UFOP
UFOP:
	Perfuração em Rocha Calcária / Camadas Alteradas DN 8" - Poço 150m


UFOP
UFOP:
Perfuração em Sedimento - Perfuração de Alargamento em 12.1/4"

UFOP
UFOP:
Ensaio de Bombeamento com bomba submersível



10.00.000 SERVIÇOS AUXILIARES E ADMINISTRATIVOS R$ 86.904,68

10.00.000.1
Equipe  de  gerenciamento  de  obras  composta  por:  engenheiro  ge ó logo 
(jornada integral)  e técnico em segurança do trabalho (jornada 2h diárias) 
- período de 3 meses

 unid 1,00 R$ 74.300,67 R$ 74.300,67 10.00.000.1 COMPOSIÇÃO

02.00.000.58

Loca ç ã o  de  container  com  isolamento  t é rmico,  tipo  3,  para 
dep ósito/ferramentaria  de  obra,  com  medidas  referenciais  de  (6)  metros 
comprimento,  (2,3)  metros  largura  e  (2,5)  metros  altura  ú til  interna, 
inclusive ligações elétricas internas, exclusive mobilização/desmobilização 
e ligações provisórias externas

mês 3,00 R$ 886,52 R$ 2.659,57 ED-16350 SETOP

02.00.000.59

Aluguel  de container  metálico com isolamento  térmico,  para refeitório de 
obra,  com  medidas  referenciais  de  (6)  metros  comprimento,  (2,3)  metros 
largura  e  (2,5)  metros  altura  ú til  interna,  inclusive  liga ç õ es  el é tricas 
internas

mês 3,00 R$ 789,83 R$ 2.369,50 ED-16351 SETOP

02.00.000.60

Aluguel de container metálico com isolamento  térmico, com dimensões de 
6,00x2,30x2,50m  (CxLxH),  com  janela  e  chapa  simples,  modelo 
Sanitário/Vestiário (3 vasos,  1 lavatório, 1 mictório e 4 chuveiros),  incluso 
transporte, carga e descarga - período de 3 meses

mês 3,00 R$ 1.044,28 R$ 3.132,84 ED-16353 SETOP

02.00.000.61

Locação de container  com isolamento  térmico,  tipo  1,  para  escrit ório  de 
obra,  com  medidas  referenciais  de  (6)  metros  comprimento,  (2,3)  metros 
largura  e  (2,5)  metros  altura  ú til  interna,  inclusive  ar   condicionado  e 
liga ç õ es  el é tricas  internas,  exclusive  mobiliza ç ã o/desmobiliza ç ã o  e 
ligações provisórias externas

mês 3,00 R$ 894,55 R$ 2.683,64 ED-16348 SETOP

10.00.000.6 Carga manual de entulho em caminhao basculante 6m³  m³ 12,00 R$ 42,58 R$ 510,94 ED-51131 SETOP
10.00.000.7 Caçamba, 6m³  vg 2,00 R$ 270,15 R$ 540,30 02.29.01 SUDECAP
10.00.000.8 Sinalização/isolamento diurno com Tela tapume em pvc - 10 usos m 75,00 R$ 5,58 R$ 418,62 5158 ORSE

10.00.000.9 Sinalização/isolamento  noturno com tela tapume pvc, balde plástico fiação 
e lâmpada, reutilização 7 vezes m 75,00 R$ 3,85 R$ 288,60 5156 ORSE

COMPOSIÇÃO UNID QUANT. PREÇO UNIT PREÇO TOTAL CÓDIGO SISTEMA
01.02.000.3 Perfuração em rocha sã diâmetro 12" unid R$ 334,42 

auxiliar de oficial, inclusive es e encargos complementares h 0,43 R$ 17,06 R$ 7,32 35000043 COPASA
sondador i - copasa h 0,21 R$ 17,27 R$ 3,70 35000050 COPASA
sondador ii - copasa h 0,21 R$ 21,45 R$ 4,60 35000051 COPASA
bentonita ativada kg 13,00 R$ 1,42 R$ 18,46 35000179 COPASA
broca triconica de botao - 9 7/8" - iadc 623 ou 633 unid 0,00 R$ 100.104,00 R$ 65,07 35000716 COPASA
hastes de perfuracao de 4 1/2" od x 6 m, rosca 3 1/2" fh unid 0,00 R$ 4.770,00 R$ 4,22 35000721 COPASA
comando de perfuracao de 5 1/2" x 3 m, rosca 3 1/2" fh unid 0,00 R$ 13.140,00 R$ 1,37 35000722 COPASA
redutor (sub) de 3.1/2" reg (f) x 3.1/2" fh (f) unid 0,00 R$ 1.340,00 R$ 0,07 35000725 COPASA
redutor (sub) de 4.1/2" reg (f) x 3.1/2" fh (f) unid 0,00 R$ 1.690,00 R$ 0,09 35000726 COPASA
redutor (sub) de 6.5/8" reg (f) x 3.1/2" fh (f) unid 0,00 R$ 4.010,00 R$ 0,21 35000727 COPASA
redutor (sub) de 7.5/8" reg (f) x 3.1/2" fh (f) unid 0,00 R$ 6.000,00 R$ 0,31 35000728 COPASA
sonda roto-pneumatica r-1h, totalmente hidraulica, completa, para 
perfuracao de pocos ate 300m de profundidade - hora produtiva h 0,33 R$ 376,95 R$ 124,39 65000971 COPASA

sonda roto-pneumatica r-1h, totalmente hidraulica, completa, para 
perfuracao de pocos ate 300m de profundidade - hora improdutiva h 0,30 R$ 221,64 R$ 66,49 65000972 COPASA

caminhao com carroceria fixa, capacidade para 10,0 t (exclusive 
motorista) - h. produtiva h 0,17 R$ 171,81 R$ 28,69 65000977 COPASA

caminhao com carroceria fixa, capacidade para 10,0 t (exclusive 
motorista) - h. improdutiva h 0,33 R$ 28,31 R$ 9,43 65000978 COPASA

05.00.000.1 Tubo liso, revestimento,  de 6" PVC Cat. reforçado, em peças de 4 
metros, inclusive conexões - fornecimento  e instalação unid R$ 274,17 

Tubo liso, revestimento,  de 6" PVC Cat. reforçado, em peças de 4 metros, 
inclusive conexões - fornecimento e instalação m 1,1 R$ 247,99 R$ 272,79 0 COTAÇÃO

Assentador de tubos com encargos complementares h 0,03 R$ 18,68 R$ 0,50 88246 SINAPI
Servente com encargos complementares h 0,05 R$ 16,21 R$ 0,88 88316 SINAPI

05.00.000.2 Tubo filtro de 6" PVC Cat. Reforçado em peças de 4 metros, inclusive 
conexões - fornecimento  e instalação unid R$ 328,79 

Tubo filtro de 6" PVC Cat. Reforçado em peças de 4 metros, inclusive cone õe  - f  e i ç om 1,1 R$ 297,65 R$ 327,42 0 COTAÇÃO
Assentador de tubos com encargos complementares h 0,03 R$ 18,68 R$ 0,50 88246 SINAPI
Servente com encargos complementares h 0,05 R$ 16,21 R$ 0,88 88316 SINAPI

06.00.000.2 Cabo de cobre flexível CHATO para poço – 3x35mm² unid R$ 221,52 
Cabo chato para poço 3x35 - fornecimento m 1,10 R$ 191,89 R$ 211,08 0 COTAÇÃO
Custos de transporte m 1,00 R$ 3,49 R$ 3,49 0 COTAÇÃO
Eletricista h 0,17 R$ 22,61 R$ 3,84 88264 SINAPI
Ajudante de eletricista h 0,17 R$ 18,25 R$ 3,10 88247 SINAPI

05.00.000.6 CAP Fêmea 6" PVC Cat. Reforçado unid R$ 237,14 
CAP Fêmea 6" PVC Cat. Reforçado unid 1,00 R$ 228,97 R$ 228,97 0 COTAÇÃO
Eletricista h 0,20 R$ 22,61 R$ 4,52 88264 SINAPI
Ajudante de eletricista h 0,20 R$ 18,25 R$ 3,65 88247 SINAPI

06.00.000.15 Hidrômetro Flangeado de 3” unid R$ 3.731,29 
Hidrômetro Flangeado de 3” unid 1,00 R$ 3.718,23 R$ 3.718,23 12777 SINAPI INSUMOS
Fita vedacao teflon larg= 1/2" unid 0,40 R$ 3,85 R$ 1,54 3146 SINAPI INSUMOS
Encanador ou bombeiro hidraulico (horista) h 0,25 R$ 21,76 R$ 5,44 88267 SINAPI
Servente de obras h 0,38 R$ 16,21 R$ 6,08 88316 SINAPI

06.00.000.10 Niple galvanizado de 3” unid R$ 100,53 
Niple galvanizado de 3” unid 1,00 R$ 87,47 R$ 87,47 4182 SINAPI INSUMOS
Fita vedacao teflon larg= 1/2" unid 0,40 R$ 3,85 R$ 1,54 3146 SINAPI INSUMOS
Encanador ou bombeiro hidraulico (horista) h 0,25 R$ 21,76 R$ 5,44 88267 SINAPI
Servente de obras h 0,38 R$ 16,21 R$ 6,08 88316 SINAPI

06.00.000.18 Bucha de redução galvanizada ( 1 unid 3”x1.1/2'' e 1 unid de 
1.1/2"x1/2”) unid R$ 101,14 

Bucha Redução galvanizada de 3”x1.1/2” unid 1,00 R$ 65,85 R$ 65,85 776 SINAPI INSUMOS
Bucha Redução galvanizada de 1.1/2”x1/2” unid 1,00 R$ 20,69 R$ 20,69 766 SINAPI INSUMOS
Fita vedacao teflon larg= 1/2" unid 0,80 R$ 3,85 R$ 3,08 3146 SINAPI INSUMOS
Encanador ou bombeiro hidraulico (horista) h 0,25 R$ 21,76 R$ 5,44 88267 SINAPI
Servente de obras h 0,38 R$ 16,21 R$ 6,08 88316 SINAPI

06.00.000.19 Niple galvanizado de ½” unid R$ 18,70 
Niple galvanizado de ½” unid 1,00 R$ 5,64 R$ 5,64 4177 SINAPI INSUMOS
Fita vedacao teflon larg= 1/2" unid 0,40 R$ 3,85 R$ 1,54 3146 SINAPI INSUMOS
Encanador ou bombeiro hidraulico (horista) h 0,25 R$ 21,76 R$ 5,44 88267 SINAPI
Servente de obras h 0,38 R$ 16,21 R$ 6,08 88316 SINAPI

10.00.000.1
Equipe de gerenciamento  de obras composta por: engenheiro 
geólogo (jornada integral) e técnico em segurança do trabalho 
(jornada 2h diárias) - período de 3 meses

unid R$ 56.574,42 

Engenheiro Geólogo, jornada integral mês 3,00 R$ 17.530,66 R$ 52.591,98 93567 SINAPI
Técnico em segurança do trabalho, 2h diárias h 132,00 R$ 30,17 R$ 3.982,44 100309 SINAPI

UFOP
UFOP:
65001096 PERFURACAO EM ROCHA SA, COM TRICONE DE BOTAO E SONDA ROTATIVA - DIAMETRO DO FURO = 10"

+

65001092 PERFURACAO EM ALUVIAO E CAMADAS INCONSISTENTES - DIAMETRO DO FURO = 12"

ACRÉSCIMO DE 9% COMPARANDO A DIFERENÇA ENTRE SERVIÇOS SIMILARES - ROCHAS SEDIMENTARES E ROCHA SÃ DE 8”



CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO - UFOP

ABASTECIMENTO  DE ÁGUA POTÁVEL PARA O CAMPUS MORRO DO CRUZEIRO

POÇO TUBULAR PROFUNDO

CENTRO HISTÓRICO

ITEM DESCRIÇÃO  VALOR %
PERÍODO DE EXECUÇÃO (90 DIAS)

0-15 DIAS 15-30 DIAS 30-45 DIAS 45-60 DIAS 60-75 DIAS 75-90 DIAS

 02.00.000  SERVIÇOS PRELIMINARES  R$        12.128,73 2,94%
100%

R$ 12.128,73

 01.02.000  GEOTECNICA  R$        67.057,29 16,23%
50% 50%

R$ 33.528,65 R$ 33.528,65

 05.00.000  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS  R$        87.799,50 21,25%
50% 50%

R$ 43.899,75 R$ 43.899,75

 06.00.000  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE EQUIPAMENTOS  R$      126.995,67 30,73%
50% 50%

R$ 63.497,84 R$ 63.497,84

 09.00.000  SERVIÇOS COMPLEMENTARES   R$        32.345,99 7,83%
100%

R$ 32.345,99

 10.00.000  SERVIÇOS AUXILIARES E ADMINISTRATIVOS  R$        86.904,68 21,03%
16,67% 16,67% 16,67% 16,67% 16,67% 16,67%

R$ 14.484,11 R$ 14.484,11 R$ 14.484,11 R$ 14.484,11 R$ 14.484,11 R$ 14.484,11

TOTAL  R$      413.231,86 100,0%  R$                  26.612,84  R$                  48.012,76  R$                  91.912,51  R$                121.881,70  R$                  77.981,95  R$                  46.830,10 

TOTAL ACUMULADO  R$      413.231,86 100,0%  R$                  26.612,84  R$                  74.625,60  R$                166.538,11  R$                288.419,80  R$                366.401,75  R$                413.231,86 


